
"A ORD * 8 APP 1TC, 	DA BARDE 
ECONOMICA PRECISA 

SER ALTERADA" 
Hamar descarta choques e congelamentos 

O presidente Itamar Fran-
co afirmou ontem que "a or-
dem econômica brasileira 
precisa ser alterada" e o go-
verno está procurando o ca-
minho para mudá-la. Segun-
do ele, essa alteração não vi-
rá com planos econômicos, 
congelamentos, choques e 
controle de preços. "Nós 
queremos uma ordem econô-
mica mais justa para o País e 
encontraremos esse caminho 
sem precisar aplicar cho-
ques", garantiu. 

Mais uma vez, o presidente 
apelou aos em-
presários para 
que não aumen-
tem os preços 
sem motivo. 
"Colaborem, não 
com a adminis-
tração do senhor 
Itamar Franco, 
colaborem com o 
País", disse. 

Ele criticou os 
especuladores, 
que na sua opinião deveriam 
estar na cadeia. "À medida 
que se inventam choques, 
que inventam plano para o 
carnaval e até um plano de 
Páscoa, alguém leva vanta-
gem e se beneficia", disse. 
"Esses especuladores deviam 
estar na cadeia." 

O presidente Itamar Fran-
co contou, ainda, que um em-
presário (não quis revelar o 
nome) o procurou ontem pa-
ra perguntar se ia haver um 
choque ou confisco de bens. 
Na resposta, Hamar ironi-
zou: "O sr. acha que se eu já 
tivesse que fazer um choque, 
se eu tivesse que fazer alon-
gamento, se eu tivesse que 
confiscar bens, eu ia ficar so- 

frendo aqui seis meses? Eu 
poderia, no primeiro mês, já 
que tenho a caneta na mão, 
resolver tudo." 

Lucena nega 

Ontem, o presidente do Se-
nado, Humberto Lucena 
(PMDB-PB), divulgou nota 
para explicar as declarações 
que fez anteontem sobre mu-
danças na economia. Na no-
ta, Lucena nega ter ouvido 
do presidente Itamar Franco 
que "seria necessário, após o 

plebiscito, um 
plano econômi-
co de caráter 
progressista, pa-
ra recuperar a 
econfiança da 
sociedade". 

De acordo 
com o senador, o 
que ele relatou 
aos jornalistas 
foi uma audiên-
cia que tivera 

dias antes com o presidente 
da República, na qual ele te-
ria sugerido a Itamar a idéia 
do pacto social, "tendo em 
vista a credibilidade popular 
e política do chefe da Na-
ção'. 

Ainda segundo o senador, 
o presidente recusou a suges-
tão, por julgar que não havia 
mais tempo para fazer esta 
tentativa e comunicou que 
pretendia anunciar que esta-
va elaborando um plano, 
como ministro Eliseu Rezen-
de, cujas diretrizes anuncia-
ria no Senado. Lucena tam-
bém afirmou que a qualifica-
ção de "progressista" ao pla-
no foi iniciativa exclusiva de-
le. 


